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Bolsonaro foca em evangélicos
» RENATO SOUZA

N
uma agenda frenética
com lideranças evangéli-
cas, o presidente Jair Bol-
sonaro trabalha para não

perder apoio, nas igrejas, à reelei-
ção em 2022. Ontem, ele reuniu-
se comospastores SilasMalafaia,
presidente do Conselho Interde-
nominacional deMinistros Evan-
gélicos do Brasil (Cimeb), e Fábio
Sousa, da Igreja Fonte daVida.
O entrave no caminho do che-

fe do Executivo é o avanço da
pandemia, que tem provocado o
fechamento de templos. A disse-
minação do vírus no meio reli-
gioso eaperdadevidas entre fiéis
e pastores geram forte impacto
no respaldopolítico ao governo.
Ao mesmo tempo, o Planalto

vê o PT, com foco no pleito do
ano que vem, e partidos do Cen-
trão iniciarem uma cruzada em
meio às lideranças evangélicas. A
disputa éporumagrande fatiado
eleitorado. De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatísticas (IBGE), em 2010, ha-
via 42,3 milhões de evangélicos.
Como a religião está em franco
crescimento no Brasil, hoje já se-
riammais de 60milhões de fiéis.
Ao contrário da Igreja Católi-

ca, os evangélicos não têm uma
liderança única, muito menos
entidade ou grupo em nível na-
cional com influência sobre to-
das as vertentes — há diversas
subdivisões, muitos templos in-
dependentes, que não atuam em
coligações ou associações.
As declarações de Bolsonaro

contra o uso demáscaras, o dis-
tanciamento social e as demais
medidas sanitárias são vistas co-
mo uma desvalorização da vida
da população, o que desagrada a
fiéis e pastores.Nos cultos, pasto-
res e bispos têm destacado a im-
portância douso de álcool emgel

emedição de temperatura, além
demanter distância dentro e fora
dos templos para evitar a propa-
gaçãodadoença.
O pastor Josimar Francisco da

Silva, presidente do Conselho de
Pastores Evangélicos do Distrito
Federal (Copev), afirmou que a
igreja tenta se manter longe da
política. “Os evangélicos oram
muito por ele (Bolsonaro), não
sei por quê. Quando houve essa
mudança de governo, a igreja es-
tava sendomuito perseguida pe-
la esquerda… Nós tentamos
manter distância da política”, fri-
sou. “Não é pelo presidente que
oramos, é pelo país, pela estabili-
dade. Já oramos pelo ex-presi-
dente Lula, pelo Temer, que re-
presentamos rumosdoBrasil.”
Ele destacouqueBolsonaro é a

favor depautas emcomumcoma
igreja evangélica, mas que não
existeapoio irrestrito.“Eledefende
muito a liberdade religiosa, o que
jáéumagrandecoisa,masnãoes-
tamos ligados à pessoa do Bolso-
naro,mas, sim, à figura de presi-
dente da República. Estamos to-
mando nossos cuidados, usando
máscaras, independentementedo
que o presidente diz”, assegurou.
“Respeitamos os decretos dos es-
tados e atuamos seja presencial
sejaadistância.A igrejaé indepen-
dente, apesar demuitos líderes se-
rempróximosdepolíticos.”
Mestre e doutoranda em teo-

logia pela Escola Superior de
Teologia do Rio Grande do Sul,
Denise Santana enfatizou que
pastores das grandes igrejas não
falam por todo o segmento. “Os
dois pastores que se encontra-
ram com Bolsonaro falam em
nome deles, respondem pela
igreja deles, e não em nome de
todo o segmento evangélico do
Brasil, que émuito fragmentado.
Ele tem um amplo apoio, mas
não é de 100%”, disse.

PODER / Emmeioaoavançodonovocoronavírus, ao fechamentode templos eàs investidasdaoposiçãonoeleitorado, presidente
recebe líderesde igrejas, comoobjetivode tentarmanter oapoio entre fiéis da religião, que conta comcercade60milhõesdeadeptos

Governo repete
estratégia contra Renan

O governo tenta forçar o adiamento da instalação da CPI da Covid para, em campanha
via redes sociais, tentar constranger os senadores e evitar a nomeação de Renan Calheiros (MDB-AL)
para relator do colegiado. Essemesmo recurso foi usado em 2019, quando os bolsonaristas

deDavi Alcolumbre começaramummovimento em todas as redes sociais,
a fim de evitar a eleição de Renan para a Presidência da Casa.

Em conversas reservadas, senadores aliados ao Planalto já alertaramque esse “remédio” perdeu o
efeito. O governo entrou tarde na articulação política dentro da CPI e, até agora, sequer buscou os
integrantes do colegiado para organizar o seu jogo.Vai apostar nas redes sociais nummomento

emque a lógica é interna doMDB, o partido a quem cabe a indicação do relator.
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Fláviapassade fase/ Líderes de
partidos aliados ao governo
consideraram o acordo para sanção do
Orçamento uma vitória daministra da
Secretaria de Governo, Flávia Arruda
(foto). Porém, para ter sucesso no cargo
ela precisa, agora, garantir a liberação
dos recursos decorrentes desse acordo.

Próximodesafio/Aministra terá de
conciliar, agora, dois serviços: atender o
Orçamento de 2021 e, de quebra, liberar
os restos a pagar de anos anteriores,
cobrados pelos políticos para atender
suas bases eleitorais. Não será fácil,
porque o caixa de onde saemos
recursos para essas duas demandas
é omesmo.

Novoestilo/Aministra está disposta a
mostrar aos deputados que não está no
governo a passeio. Ontem, por exemplo,
foi acompanhar in loco a votação dos
vetos. A presença dela no Congresso
será uma constante.

Enquanto isso,noDEM.../O líder na
Câmara, Efraim Filho, quer distância da
briga entre RodrigoMaia e Arthur Lira.
Eles que se entendam.

…Aondaéme inclua foradessa/O
senadorMarcos Rogério (RO) avisa que
ficará como vice-líder do governo, pelo
menos, por enquanto. No partido,
porém, há uma vontade de que ele deixe
a função para termais liberdade de
ação. Afinal, nos tempos de PFL, oDEM
foi da“tropa de choque” de Fernando
Collor. Não quer repetir a dose.

Não contemcomele
Escolhido para presidir a CPI, o senador

Omar Aziz (PSD-AM) já avisou, a quem
interessar possa, que oMDB tem a
prerrogativa de indicar o relator, e o nome
que for apresentado pelo líder do partido,
Eduardo Braga, será nomeado para o cargo.

Onde está o perigo
Omaior receio, hoje, do governo dentro

da CPI da Covid é, já nos primeiros
depoimentos, o presidente Jair Bolsonaro se
ver emparedado pelo ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello, que, ao lado do chefe do
Executivo, dizia que, ali, “ummanda, outro
obedece”. Nesse sentido, da parte do governo
federal, será debitado na conta de Bolsonaro.

Tomaque o filho é teu
Os aliados do Planalto estão se

preparando para tentar jogar asmazelas da
covid no colo dos governadores. Porém está
difícil. Afinal, a compra de vacinas, por
exemplo, é de responsabilidade do governo
federal, dentro do programa de imunização.

Biden está demonstrando
que governar é um trabalho
de equipe, que se faz com
paciência, semmedo.
Os fantasmas deixados por
Trumpvãomorrendo de susto.
O único que resta é Trump,
que vai se desfazendo
no vento”
Do ex-presidente José Sarney, ao analisar
esses primeiros meses de governo do
presidente dos Estados Unidos, Joe Biden
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O presidente Jair Bolsonaro
disse, ontem, que deve escolher
um novo partido até o fim deste
mês, já que o Aliança pelo
Brasil, a legenda que tenta criar,
não deve sair do papel até as
eleições do ano que vem. “Para
o Aliança é muito pequena a
chance. Já estou atrasado, e não
tem outro partido. Espero que,
este mês, eu resolva”, afirmou.
“Abril tá bom. O duro foi quando
me candidatei em fevereiro,
março, né, em cima da hora.”
Ele também comentou sobre a
possibilidade de voto impresso.
“Eu tenho esperança de que, em
2022... (ainda temos muitos
problemas pela frente), com
voto auditável, a gente consiga
mudar realmente o Brasil.”

Escolha
departido

Se votar em Lula,“merece sofrer”
» INGRID SOARES

Apesar de repetir que não se
importa com reeleição, o presi-
dente Jair Bolsonaro semostra in-
comodadocomofatodeoex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
estar livre para concorrer aopleito
de 2022. O salvo-conduto ao pe-
tista foi garantidocomaanulação,
no Supremo Tribunal Federal
(STF)das condenações contra ele.
Em conversa com apoiado-

res na saída do Palácio da Alvo-
rada, Bolsonaro voltou a criti-
car Lula e o STF. “Foi 8 a 3 o pla-
car lá (no julgamento na Corte).

Interprete como quiser. Agora,
um povo que, porventura, vote
num cara desse é um povo que
merece sofrer”, disparou.
Bolsonaro também comentou

sobre as indicações para o STF,
daqui a dois anos. “As eleições do
ano que vem, quem se eleger, in-
dica dois para o Supremo no pri-
meiro trimestre de 2023. Então,
se for um cara da minha linha,
vão ter quatro que, né... mudam
as coisas. Alguns querem que dê
um cavalo de pau no Brasil, não
dá para dar um cavalo de pau no
Brasil”, ressaltou.
O chefe do Planalto voltou a

criticaro lockdownedissequepa-
ra resolver a questão teria de ape-
lar para aditadura, o quenão fará.
“Opovãovaiaprendendodevagar,
vai se interessando. Muita gente
vê o problema imediato, ali, para
eu resolver. Só se eu impusesse
uma ditadura. A gente não vai fa-
zer isso. Não temcabimento. Não
temditaduraboa”, emendou.
Ele citou a Venezuela como

exemplo de país autoritário e dis-
parou mais críticas ao PT. “Pes-
soal, estuda aí. AVenezuela, todo
mundo sabe como está, né? Só
ummilagre para voltar aoque era
antes. Umpaís riquíssimo.Vê co-

mo estão os outros países da
América do Sul. Quando come-
çam esses regimes autoritários
aí... Aquela política...”, afirmou.
“Até tem uma passagem bíblica,
se nãome engano, quando Jesus
dividiu o pão. Depois, ele deu
uma desaparecidinha, né? O po-
vo foi atrás. Foi atrás de Jesus, pa-
ra quê? Paramais benefícios pes-
soais. Fizerama ligação comoPT
dandobolsa isso, bolsa aquilo.”
Sobre corrupçãono governo, o

mandatárioreforçouque“podeser
que aconteça”. “Emcasa, alguém,
às vezes, faz a besteira. Se fizer, a
gentecortaopescoço”,enfatizou.

Opresidente comMalafaia, presidente doConselho Interdenominacional deMinistros Evangélicos doBrasil
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